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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  -Reunião de oração 

Quarta: 20h -Quarta da vitória 

Sexta-feira: 20h -Reunião de adolescentes 

Sábado: 19h30 -Encontro de jovens                                                                                           

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3024-6969 / 8443-3082) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Irany Magalhães 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Marisa Nemoto 

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

André Rosseti 

"Atraímos sobre nós sofrimentos desnecessários quando exageramos a extensão da nossa dor." - Helen Keller                 
 
 
 
 
 

                O que há por trás de uma fita rosa?  
 

Um homem atraente, de meia idade, entrou em um bar e se 
sentou. Antes de fazer o pedido não deixou de perceber que 
um grupo de homens mais jovens que bebiam em uma mesa 
perto da sua, riam dele. Somente quando se lembrou da pe-
quena fita rosa que levava na lapela de seu blazer foi que se 
deu conta que se tratava de uma gozação. O homem não deu 
maior importância, mas os insistentes risos na mesa vizinha 
começaram a incomodá-lo. Olhou a um dos homens direta-
mente nos olhos, levou o dedo até a lapela e apontou a fita: 
“Isto?” Com este gesto todos os homens da mesa riram aber-
tamente. O homem ao qual dirigiu o olhar lhe disse: 
“Desculpe amigo, mas estávamos comentando como está 
bonito com esta fitinha rosa no blazer azul”. Com toda cal-
ma, o homem fez um gesto para o gozador convidando-o a se 
aproximar e sentar com ele à sua mesa. Ainda que estivesse 
bastante incomodado o homem mais jovem se aproximou e 
sentou-se. O homem mais velho com uma voz muito calma 
lhe disse: - “Uso esta fita para chamar atenção sobre o cân-
cer da mama”. “Eu uso em honra à minha mãe". - “Sinto mui-
to, amigo, Ela morreu de câncer da mama? ". – “Não. Ela está 
sadia e muito bem. Mas seus seios me alimentaram quando 
eu era um bebê e foram abrigo quando tive medo ou me senti 
só em minha infância. Estou muito agradecido aos seios de 
minha mãe e por sua saúde”. - "Entendo", respondeu o outro, 
não muito convencido. “Também uso esta fita para honrar à 
minha mulher", continuou dizendo o homem. 
- “E ela também está bem?” - “Claro que sim. Seus seios fo-
ram fonte de amor...Com eles alimentou a nossa bela filha 
de 23 anos. Estou muito grato pelos seios de minha mulher e 
por sua saúde”. - “Já sei. Suponho que também usa a fita 
para honrar a sua filha”. “Não. É muito tarde para isto. Mi-
nha filha morreu de câncer da mama faz um mês. Ela pensou 
que era muito jovem para ter câncer, assim quando aciden-
talmente notou uma pequena protuberância, a ignorou. Ela 
pensou que, como não a incomodava, nem doía, não havia 
com que se preocupar”. Comovido e envergonhado o estra-
nho disse : “Sinto muito, senhor.” - “Portanto, também em 
memória de minha filha uso esta fitinha com muito orgulho. 
Isto me dá oportunidade de falar com os outros. Quando vol-
tar para a sua casa fale com a sua esposa, suas filhas, sua 
mãe, suas irmãs, suas amigas. Tome...”, o homem buscou no 
bolso e entregou ao outro uma pequena fita rosa. Ele a pe-
gou, olhou-a, lentamente levantou a cabeça e lhe disse: 
“Poderia me ajudar a colocá-la?” Incentive às mulheres que 
você gosta a praticar regularmente o auto-exame das ma-
mas e a fazer uma mamografia uma vez ao ano. 

 

13- IRANY MAGALHÃES 

14 - ABILIO JOÃO DOS SANTOS 

15- PEDRO MARTINS 

15 – LUIZE MATTOS 

15 - IRACI TEIXEIRA FERREIRA 
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Certa vez, um urso faminto perambulava pela floresta em 
busca de alimento. A época era de escassez, porém, seu 
faro aguçado sentiu o chei-
ro de comida e o conduziu 
a um acampamento de 
caçadores.   Ao chegar lá, 
o urso, percebendo que o 
acampamento estava vazi-
o, foi até a fogueira, arden-
do em brasas, e dela tirou 
uma panela de comida. 
Quando a tina já estava 
fora da fogueira, o urso a 
abraçou com toda sua for-
ça e enfiou a cabeça den-
tro dela, devorando tudo. Enquanto abraçava a panela, 
começou a perceber algo lhe atingindo. Na verdade, era 
o calor da tina. Ele estava sendo queimado nas patas, no 
peito e por onde mais a panela encostava. O urso nunca 
havia experimentado aquela sensação e, então, interpre-
tou as queimaduras pelo seu corpo como uma coisa que 
queria lhe tirar a comida. Começou a urrar muito alto. E, 
quanto mais alto rugia, mais apertava a panela quente 
contra seu imenso corpo. Quanto mais a tina quente lhe 
queimava, mais ele apertava contra o seu corpo e mais 
alto ainda rugia.Quando os caçadores chegaram ao a-
campamento, encontraram o urso recostado a uma árvo-
re próxima à fogueira, segurando a tina de comida. O 
urso tinha tantas queimaduras que o fizeram grudar na 
panela e, seu imenso corpo, mesmo morto, ainda manti-
nha a expressão de estar rugindo. Quando terminei de 
ouvir esta história, percebi que, em nossa vida, por mui-
tas vezes, abraçamos certas coisas que julgamos serem 
importantes.Algumas delas nos fazem gemer de dor, nos 
queimam por fora e por dentro, e mesmo assim, ainda as 
julgamos importantes. Temos medo de abandoná-las e 
esse medo nos coloca numa situação de sofrimento, de 
desespero. Apertamos essas coisas contra nossos cora-
ções e terminamos derrotados por algo que tanto prote-
gemos, acreditamos e defendemos. Para que tudo dê 
certo em sua vida, é necessário reconhecer, em certos 
momentos, que nem sempre o que parece salvação vai 
lhe dar condições de prosseguir. Tenha a coragem e a 
visão que o urso não teve. Tire de seu caminho tudo a-
quilo que faz seu coração arder. Solte a panela! 

 

    

PELA GRAÇA DE DEUS SOU O QUE SOU 

 

"E a sua graça que me foi concedida, não se tornou 

vã." (1Coríntios 15:10) 

 

O hábito de falarmos continuamente sobre a nossa incapaci-

dade é um insulto ao Criador. Deplorar a nossa incompetên-

cia é caluniar a Deus, insinuando que ele nos negligenciou. 

Cultive o hábito de examinar, na 

presença de Deus, as coisas que parecem humildes aos o-

lhos dos homens, e você ficará admirado de ver como elas 

são importantes. "Oh, eu não diria que sou santificado; não 

sou nenhum santo." Diga isso diante de Deus e 

essa declaração toma o seguinte significado: "Não, Senhor, é 

impossível ti salvar e santificar-me; não tive muitas oportuni-

dades; há tantas imperfeições em meu cérebro e em meu 

corpo; não Senhor, isso não é 

possível." Diante dos homens, essas palavras podem ter apa-

rência de grande humildade, mas diante de Deus são uma 

afronta. E também as coisas que parecem humildes diante de 

Deus podem parecer o 

contrário diante dos homens. Dizer: "Graças a Deus, sei que 

fui salvo e santificado", é, aos olhos de Deus, o auge da hu-

mildade; significa que você se entregou tão completamente a 

Deus que sabe que ele é verdadeiro. 

Nunca se preocupe se o que você diz parece ou não humilde 

perante os homens, mas seja sempre humilde diante de 

Deus, deixando-o ser tudo em tudo. 

Só um relacionamento importa: nosso relacionamento parti-

cular com nosso Redentor e Senhor pessoal. Abra mão de 

tudo o mais, mas mantenha esse relacionamento a todo cus-

to, e Deus cumprirá o seu propósito através de 

sua vida. Uma única vida pode ser de inestimável valor para 

os propósitos de Deus, e essa vida pode ser a sua. 

 

 

                            Oswald Chambers 

 

11 de outubro de 2015 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


